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bolsas (os Jornais 6 Coisas locais 
O jornalismo de afirmações avulsas 

espalha ideias, mas, em geral, não 

arreiga convicções. 

Porisse, o processo jornalístico de 
fazer vingar uma doutrina e de ins- 

talar no animo do público uma con- 

vicção ou de fazer valer um pensa: 
mento, é a campanha. E a repetição 

de conceitos sob forma impressiva, 

mais ou menos comprovada e doca-! 

mentada, e persistente e desenvolvida, 

porque a afirmação isolada e solta 

perde-se tão facilmente como a sim- 

ples notícia. 

E' preciso, pois, bater e rebater 

um raciocínio ou uma afirmação, mui- 

tas vezes, nas colunas de um jornal, 

para que esse raciocínio ou essa afir- 

mação entrem no ouvido do público 

e se fixem nã sua mente, 
E' por saber isso muito bem que 

eu insisto nesta afirmação : «q cidade 

de Aveiro, como qualquer outra ci- 

dade digna desta categoria, precisa 
de ter ideias próprias dcêrca dos 

seus grandes problemas, porque estes 

nunca podem ser bem entendidos se- 

não pelos seus naturais», 

O patriotismo local não pode ser 
constituído, apenas, por aquele con- 
junto de afectos, recordações e senti- 

mentos que vivem na alma de todos 

nós que formamos o povo; mas pre- 
cisa, também, de possuir ideias direc- 

trizes, disciplinadoras da conduta ge- 

ral e solucionadoras das grandes 

questões. Precisa de ter o que se 

chama-—uma ética. 

O grande pensador que foi José 
Pereira de Sampaio —(Bruno) —criíti- 
cou um dia, superiormente, a nossa 

ideia de «Pátria», demonstrando que 

sem ideia portuguesa não podia haver 
patriotismo português. E' bem de vêr 
que o bairrismo ou patriotismo local, 

no nosso caso, o aveirismo, tem de 
possuir, também, um pensamento avei- 
rense, um ideal aveirense. E não falo 

hoje da necessidade de Aveiro pos- 

suir, tambem, um ideal regional, como 

capital que é de um importante dis- 

trito e perante ele ter grandes res- 

ponsabilidades. . 

Mas para uma cidade ler um ideal, 
é necessário que, pelo menos, os seus 

homens dirigentes e representativos 

tenham ideias, E' preciso que haja 

uma élite que saiba expôr, transmi- 

tir, defender e impôr as suas ideias, 

tanto aos de. baixo como aos de cima, 
e que saiba prestigiar essas ideias 
com o seu próprio prestígio, 

Porisso a élite pensante de uma 
cidade não pode ser nem dominada, 

nem substituida, nem representada 

por analfabetos ou quási analfabetos, 
nem por cabeças voucas, nem por 
quaisquer simples arrivistas, nem 

mesmo por pessoas de pezo ou de 

ilustração geral que não conheçam e 

não estudem os problemas locais, 

Tambem a élite das elegâncias tem 

um papel à parte e a das fulilida- 
des, das modas, dos janotismos e das 
pedantices não vale nada sob o ponto 
de vista que nos preocupa. 

Demais a Câmara Municipal e o 
Concelho Municipal teem hoje uma 
base teoricamente corporativa, Daí se 
infere a necessidade de as próprias 

classes ou organizações ou grupos de 

interesses lá representados disporem 

de pessoas competentes, cultas e cien- 

tes dos problemas locais, que possam 
ser seus delegados, 

Começa, também, já a notar'se, em 
vários sectores da opinião política 
dirigente, uma certa reacção contra o 

excessivo centralismo que tornou as 

câmaras meras agências do poder 

central e simples centrais.de recolha 
de-receitas de licenças “e impostos é 

de policiamento de obras dos parti= 

culares e do município. 

Ora é bem possível que isso. tra- 
duza uma tendência para o regresso 

das autarqnias locais a maiores res-   

pelo Dr. 

ponsabilidades de iniciativa e de di- 

recção, 

A necessidade de uma cultura lo- 

cal impõe-se, em qualquer hipótese, 

E se não há nem pode haver insti- 

tuição que directamente promova essa 

cultura pelo livre estudo e debate 

dos problemas locais, como houve em 
Aveiro, em tempos, o Grémio Moder- 

no e a Associação Comercial e como 
há, em Coimbra, a Sociedade de De- 

fesa e Propaganda, e se dos velhos 

já pouco se pode esperar, que, ao 
menos, os Jnovos se preparem, apli- 

cando se, para darem à sua terra as 
garantias do porvir. 

Se assim falo, é porque tenho a 

autoridade de quem começou nisto 

muito novo, há quarenta anos atraz, 

E porque tenho a autoridade que 

me dá o facto de, após quarenta 

anos de trabalhos e lutas pela minha 

terra, encontrar, entre os meus me- 

lhores proventos,... aquelas injuria- 

sitas que há um ano aqui me foram 
dirigidas e a perspectiva de ficar en- 

terrado em lama quando vou para a! 

minha casa! 

Como se verifica, eu não sou nem 

nunca fui contra os técnicos ; bem 

pelo contrário: aprecio-os muito, Mas 

sou daqueles que gostam de ver os 

dirigentes públicos a um lado e os 

técnicos dos serviços, a outro, isto é, 

cada qual no seu lugar. 
Naturalmente, os técnicos tornam-se 

cada vez mais necessários na cres- 
cente complicação e especialização da 

vida moderna, E' natural. Quem que- 

re uma casa manda elaborar o seu 

projecto por um arquitecto, Quem 

quere uma fábrica entrega o seu 

plano a um engenheiro, Quem quere 

um navio, encomenda-o a am esta- 

leiro. Quem quere uma instalação 

eléctrica, chama um electricista, 

Quem precisa de uma análise, manda 
ao analista, Etc. 

Assim sendo, é bem de vêr que a 

urbanização da cidade futura, tem 

de ser traduzida num plano técnico, 

elaborado, segundo a lei, com sua 

memória justificativa e descritiva, 

seus projectus parciais, seus desenhos 

muito bonitos e sua maquete muito 

vistosa, por um técnico ou grupo de 

técnicos. e que precisa, como eu já 

disse, da colaboração de vários espe- 

cialistas. 
Esse plano deve, posteriormente, 

vir a ser executado sob a direcção 

competente de engenheiros, arquitec- 

tos, especialistas. Está muito bem, Já 
eu o disse e assim mesmo tem de ser. 

Mas é preciso não se exceder o papel 
da técnica. 

E' que a ideia geral, directiva e 

orientadora, pertença, primordialmen- 

te, à cidade, à sua elite responsável 

on camada pensante e à sua repre- 
sentação administrativa, que é o Mu- 

nicípio, 
Para isso, porém, é indispensável 

haver ideias e não abdicar delas se- 

não perante ideias melhores. 

Sem desdouro para a actual enge- 

nharia portuária, devo lembrar que 

não foram os técnicos das constru- 

ções marítimas, nem mesmo os estra- 

nhos à cidade, que vieram soprar ao 

ouvido de Áveiro a ideia das obras 

da sua Barra, E este exemplo é, ain- 

da, além dos já apresentados, alta- 

mente elucidativo. 

Aveiro é que reclamou essas obras, 
dizendo a razão porque as reclamava. 
E o que é curioso é que foram sem- 

pre homens pessoalmente desinteres-. 

sados dos negócios marítimos que 

mais viva e decisivamente tomaram 
o caso a peito e formaram a respec- 

tiva opinião, 

O pensamento era antigo e teve 

altos e baixos, Exaltações e depressões, 

Fé e tibieza, Entusiasmo e desva- 
necimento. Mas nunca se extinguiu   

Alberto Souto 

de todo na tradição dirigente da ci- 
dade, 

Teve a servi-lo grandes engenhei- 

ros, de Oudinot e Luís Gomes de 

Carvalho, a Silvério Pereira da Silva 

e Von Haff, Mas teve sempre a Cã- 

mara da cidade a pedir providências 

ao governo central e teve José Estê- 
vão, e depois de José Estêvão teve a 

Associação Comercial, fundada em 

1864, com Bento de Magalhães, 

Agostinho Pinheiro, Mendes Leite, Se- 

bastião de Carvalho e Lima, os Melo 

Guimarães, Domingos Leite, Gustavo 

Pinto Basto, Edmundo Machado, Fran- 

cisco Regala, António Emílio de Al- 

meida Azevedo, Jaime Lima... 

Que grandes nomes! 

E José Gonçalves Gamelas, Manuel 

Lopes da Silva Guimarães, Pompeu 

da Costa Pereira, Albino Miranda, 

não desmereceram da tradição nas 

suas presidências, mas, bem pelo 

contrário, lhe deram alento, coopera- 

ção e valimento. 
Em 1909 estava lá Jaime Duarte 

Silva. O último presidente foi Homem 

Cristo, Eu presidi em 1920 e em 
1921 enquanto a saude me deixou 
activar e dirigir a campanha. 

E todos nós os que por lá passa- 

mos, tivemos, com as mossas direcções, 

brio e constância no zelo desta ideia 

aveirense das obras da Barra, 

E' certo que a ideia perdera po- 

palaridade nos últimos lustres de 

oitocentos e nos primeiros de movecen- 

tos. Quási caira em descrédito. Aveiro, 

também, nesse ponto e nesse tempo, 

quási descrêra de si mesma! Mas a 

Associação Comercial, essa, manteve 
sempre o fogo sagrado e nunca de 
todo se calou, 

Quando eu entrei na vida pública, 
por 1907, encontrei a ideia das obras 
da Barra pelas ruas da amargura no 

espírito do povo de Aveiro. 

Foi por isso que, ao assumir res- 
ponsabilidades directivas com a pro 
clamação da República e com o man- 

dato eleitoral de 1911, logo julguei 
de meu dever estudar o problema a 
fundo e agitar a questão, fazendo 

reviver o assunto no espírito local e 
nas esferas governativas, Melo Freitas 

acompanhou-me de perto, Rocha e 
Cunha juntou-se apoz. 

Levado para a presidência da As- 
sociação Comercial em 1920, inscrevi 

as obras da Barra como o primeiro 
e mais imperioso assunto a tratar. 

Foi a bola de neve. A' volta do pro- 
grama reuniu-se, então, um grupo de 

aveirenses competentes, prestigiosos, 

decididos e resolutos, e a ideia tor- 
nou-se, assim, a bandeira dos homens 

de 1920 e do regionalismo político 
de 1921, 

A campanha vigorosissima alcançou 

o seu triunfo com a criação da Junta 
Autónoma. Depois foi a avalanche ! 

Mas fomos nós, os homens de 1920, 
que, a despeito de mil intrigas e 
desavenças políticas, conseguimos, com 

a nossa opinião e tenacidade, rea- 

bilitar no espírito da terra e impor 
ao País a ideia das obras da Barra, 

fazendo dela, primeiramente, uma 
causa local, transformando a, depois, 

de uma causa simplesmente local em 

uma causa regional e, finalmente, de 

uma causa regional em causa nacional. 

Tanto se fez e tanto se lutou, nos 

jornais da terra e nos de fora, na 

pequena e grande imprensa, na tri- 

buna e na política; tanto se persis- 

tiu e tão sensata e firmemente se 
debateu a questão, que os que a 

princípio, com tão lamentável infeli- 

cidade combateram a ideia, acabaram 

por se converterem,e aideia tornou-se 

unanime na cidade e conquistou os 

dirigentes da Nação ! Í 

Na devida altura a Nação tomou, 

efectivamente, conta do problema pela 

acção dos seus governos, 

E vieram, então, os técnicos e re-   

ANO 40.º 
Sábado, 29 de 

N.º 1986 
Março de 1947 

  

VISADO FELA CENSURA 
  

COLABORAÇÃO FEGUNDA E LEAL 
A Assembleia Nacional encerrou no 

dia 26 os trabalhos desta sessão legisla- 
tiva. Se nos debruçarmos sôbre a forma 
como se houve e se nos dermos à tarefa 
de observar os resultados da sua con- 
duta facilmente verificaremos que ela 
nos deu, accima de tudo, um alto exem 

plo de honestidade política, de esfórço 
construtivo, de fidelidade abs mais sa- 
grados interêsses do patrimóvio português. 

Uma crítica facciosa e prejudicial, nas- 
cida de paixões dosntias, de despeitos 
mal contidos e de ambições insofridas 
tem deturpado o verdadeiro objectivo e 
a própria acção da referida Assembleia, 

A profunda deformação política que nos 
foi transmitida pelo demo-liberalismo e, 
portanto, por cem anos de orgia admi- 
nistrativa, que chegou a atingir muitos 
dos nossos melhores espíritos e a cor- 
romper a consciência das massas, espa- 
lhou a ideia falsa de que a« Assembleia 
Nacional nem tem independência para 
se pronunciar sôbre os diversos proble- 
mas da nossa casa e da nossa vida, nem 
representa, de facto, a voz dos superio- 
res interêsses do agregado português. 

Tem-se entendido erradamente que o 
parlamento só ésparlamento quando parte 
carteiras, quando passa o tempo a insul- 
tar, quando não cuida, de facto, dos 
problemas: nacionais, 

Já é tempo, porém, do povo lusiada 
corrigir os seus pensamantos e repelir, 
com a entrgia necessária, &s vozes sgoi- 
rentas e sempre desautorizadas que pro- 
curam iludi-lo e desgraçá-lo, 

A verdade manda afirmar, resoluta- 
mente, sem equivocos possíveis e sem 
interpretações suspeitas, que o nosso 
sistema representativo é mais perfeito e 
muito mais fecundo que qualquer outro. 
E fora de dúvida, mesmo, que a sua 

ida se distingue por uma extraordinária 
elevação nas discussões, e por uma ope- 
rosidade simplesmente assombrosa. 

Na sessão legislativa finda no dia 26 
foram discutidos, apreciados e aprovados 
trabalhos importantíssimos, demarcada 
projecção no futuro do País. 

Além do orçamento geral do Estado 
para 1947, foram objecto de prolongado 
estudo, discussão e apreciação a reforma 
de Ensino Técuico Profissional, a polí- 
tica monetária do Govêrno,—que exube- 
rantemente documentou e aprovou a so- 
lidez insofismável da nossa moeda—a 
protecção ao cinema nacional, o proble- 
ma das lãs, algumas reformas de justiça, 
a proposta de lei sóbre sucessões e doa- 
ções, as restrições do plantio da vinha 
e, Ainda, o relatório do Inquérito nos 
organismos corporativos, que constituiu, 
só por si, uma prova nobilíssima da for- 
ma como a Assembleia Nacional corres- 
ponde aos queixumes da Nação, 

Se formos a ver como os trabalhos 
decorreram e como foi conduzida a dis- 
cussão temos de confessar, lenlmente, 
que a correcção dos deputados nada dei- 
xou a desejar, No entanto, cada um ma- 
nifestou livremente o seu critério e as 
suas opiniões, nem sempre concordantes 
comas do Govêrno. Contudo, não assis- 
timos à luta de paixõesmesquinhas nem 
a oposições sistemáticas, A Assembleia 
pronunciou se como entendeu mas nunca 
perdeu de vista que tinha por fim subor- 
dinar os interesses particulares aos do 
País e oferecer, no Poder Executivo, 
uma colaboração efectivo e leal. 

Cremos piamente que se deve dar por 
satisfeita porque na verdade correspon- 
deu devidamente a essa grande finalidade,   MANUEL ARAÚJO 

  

O DEMOCRATA, acompanhando a maloria dos 

colegas do país, se não a totalidade, não se pu- 

blica ma próxima semana, que aproveltará para 

pôr em ordem os serviços da admluistração. 

A todos os seus assinantes, anunciantes, cola- 

boradores e amigos deseja uma Páscoa feliz, cheia 
de alegria. 

solveram o problema técnico, proble- 
ma que já não era connosco, dirir 
gentes do pensamento inicial, E honra 

seja aos nossos engenheiros que, re-| 

solvendo o problema técnico pela 

melhor forma que entenderam, nele 

continuam - trabalhando muitíssimo 
bem! 

Diferentes foram, porém, os papeis: 

o do impulsionador e orientador, o do 

legislador e o da realização material, 
O da mentalidade da terra, o do 

Governo central e o da engenharia 

da especialidade. 
Se Aveiro não tivesse tido bomens 

capazes de estudarem, compreende- 

rem, propagandearem e reclamarem 

as obras da Batra no momento opor- 

tuno, se Aveiro não tivesse sabido o 

qué queria, na sua hora própria, o 

caso local não se teria transformado 

em um problema portuário nacional, 

nem estaria, hoje, no pé em que, fe- 
lizmente, se encontra-—-em vias de 

completa e grandiosa realização. 

Devem todos lembrar-se, porém, de 

que sobre a nossa campanha de 1920 
estão passados, já, mada menos de 

26 anos ! 
Como o tempo passa e como o 

tempo se perde!.., 

e "os 

O exemplo é, em verdade, bem 

impressivo, 

Em 1920 houvz em Aveiro não 
apenas uma Câmara Municipal com 
o seu programa e Lourenço Peixinho 
à frente, mas houve também um 
pensamento comum sôbre os altos in- 

teresses da cidade; houve uma vigo- 

rosa consciência local e houve ho- 
ens capazes de uma acção de con. 

junto e dotados de faculdades de 

concepção e de direcção. 

Houve uma ideia aveirense, houve 
uma ideia regional e houve uma élite 
verdadeira, capacitada dessa ideia e 

competente para a efectivar, Foi as- 

sim que Aveiro venceu essa grande 
batalha de dezenas de anos! 

As dissensões posteriores e as lu- 

tas pessoais que sobrevieram entre 

os regicnalistas de 1921, e a que a 
geração actual assistiu, não invali- 

dam a minha afirmação, Essas lutas 

foram, apenas, os defeitos humanos de 

todos os sequazes das melhores dou- 
trinas e de todos os companheiros 

das melhores campanhas, 

O essencial e importante a consi- 

derar é o facto que eu aponto como 
exemplo: o agrupamento dos homens 

de 1920 à volta de uma ideia, facto 
de que resultou para a terra uma 

grande obra baseada nesta ancestral 

e' grande convicção de que o futuro 
de Aveiro e da sua região estava no 

aproveitamento das suas condições 

marítimas. 
Esses homens tiveram um pensa- 

mento e souberam exprimi-lo, defen- 

dé-lo e fazê-lo triunfar. 

ME 

Que sejam agora os homens da si- 

tnação quem mande e governe, é ló- 

gico e natural. Pertencem-lhes as res- 
ponsabilidades do momento, e todos 
os momentos políticos teem a sua 
lógica. 

Porisso mesmo a Câmara Munici- 
pal, que, além de Camara, é composta 
por homens de confiança da situação, 

tem de arcar neste problema da ur- 

banização da cidade com as maiores 

responsabilidades, porque lhe cumpre. 
Mas isso mesmo não impede, nem 

pode impedir, que haja uma corrente 

local de opinião sobre esse problema 

ou sobre outros problemas municipais. 

E essa opinião é mesmo útil aos 
homens que governarem o Município 
pois sem ela, nos casos difíceis como 

este, hão-de sentir-se enfraquecidos 

pelo vácuo e deprimidos pelo isola- 
mento, 

Aveiro precisa de ter ideias pró- 
prias sobre os seus problemas e pre- 
cisa de dizer aquilo que pensa ácer- 
ca do seu próprio futuro, 

Veremos o que, em meu entender, 
Aveiro poderia pensar ácerca da sua 

urbanização e da colocação dos novos 

edifícios da Caixa Geral dos Depósi- 
tos e do Banco de Portugal em re- 

lação ao seu futuro dispositivo. 

  

Pesca do bacalhau 
Está-se a aprontar a nussa frota 

para. seguir o destino dos mares da 
Terra Nova e Groélandia em procura 
do ex-fiel amigo. 

O primeiro barco já lá vai, E' o 
arrastão Santa Joana. 

Felicidades. 
imp mi 

De interesse público 
Verificado que o mercado se en- 

contra abastecido em cabeça de pórco 
e chispe, quer da produção nacional 

quer proveniente das importações efec- 

twadas ultimamente, determinou o sr, 
Sub-secretário de Estado do Comércio 
e Indústria, que o comércio destes 

produtos deixasse de ficar condicio- 
nado a qualquer tabelamento, fican- 
do portanto revogadas as tabelasque   em devido tempo foram, para os mes 
mos, estabelecidas,



  

  

OFICINAS MECANICAS 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

(Estância de madeiras) 

Morgado & Pinho, L.DA 
ESGUEIRA (fireais) — AVEIRO 

  

ENVIAM-SE DRCAMENTOS GRÁTIS 

    

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as srs.“ D. 

Maria José Pinheiro da Cunha e D. 

Benilde Graça, esposas, respectiva- 

mente, dos srs. capitão Manuel Lou- 

renço da Cunha e Telmo da Graça 

e Melo, funcionário dos C. T. T., e 

os srs. Antônio Vicente Ferreira, te- 

soureiro da Câmara, José Bernardino 

Pereira e João Mendes Leite de Al- 

meida, filho do st. general João de 

Almeida; dmanhã, a professora sr.º 

D. lrene Simões Cruz, esposa do 

sr. Francisco dos Santos Cruz, 

empregado na Agência do Banco de 

Portugal; no dia 31, a srº dr.” D. 

Natália Malaquias Pereira, profes- 

sora do Liceu de José Estêvão e es- 

posa do sr. António Martins Pereira; 

em 1 de Abril, as sr“ D. Maria 

da; Conceição Pina Reis e D. Leonor do 

Carmo Carretas, esposas, respectiva- 

mente, dos srs. dr. Hermes Ala dos 

Reis, proprietário da Farmácia Ala, 

e tenente Antônio Pedro Carretas, de 

Cavalaria 5; a galante Maria Ado- 

zinda Gametas Cardoso, filha do ca- 

pitão-médico sr. dr. Vitorino Cardoso; a 

interessante Maria da Conçeição Costa 

Picado, filha do sr. Américo Picado, 

e os srs. capitão Casimiro Marques e 

dr. Carlos Vidal, médico na Costa 

do Valado; em £, a professora sr” 

D, Maria Isabeth Marques Veludo, 

esposa do sr. António Veludo, aluno 

de Direito da Universidade de Coim- 

bra, e a menina. Marília Zaira de 

Sousa. filha do sr. Reinaldo Neto de 

Sousa, chefe da Secretaria Judicial 

de Penafiel; em 3, o menino Carlos 

José, filho do comerciante sr. Ernesto 

Vieira e a srº D. Maria Augusta 

da Costa Picado Moniz, espo- 

sa do srt. José de Almeida Mo- 

niz, residentes na América do Nor- 

te; em 4, a srº D. Maria Celeste 

Soares Ferreira, esposa do sr. Antó- 

nio da Costa Ferreira, e a interes: 

sante Esmerinda Neves, filha do sr. 

lodo Neves, de Verdemilho; em 6,a 

sr? D, Branca Gomes Guimarães, 

esposa do sr. dr. Francisco do Vale 

Guimarães, funcionário superior dos 

C.T. T; as meninas Maria da Con- 

ceição e Maria de Lourdes Azevedo, 

filhas do sr. Manuel Seabra de Aze- 

vedo, activo negociante em Lisboa, e 

o nosso amigo Vitorino Casal Ri- 

beiro; em 7, a sr.” D, Maria da Luz 

Lima Pinto, esposa do sr. Artur José 

Pinto Júnior, residentes no Porto, e 

em 8, as sr D. Virginia Serrão 

Alvarenga e D. Emília de Oliveira 

Dias, esposas, respectivamente, dos 

srs. Pompeu Alvarenga e José Paula 

Dias, da Fundição Aveirense, L., 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo consor- 
ciou se, domingo, a menina Arminda 
Ferreira Martins, simpútica filha do 

sr. José Martins, mestre de talha da 

Escola Fernando Caldeira, com o sr. 

Luis de Melo Alvim Júnior, tendo 
assistido vários canvidados aos quais 
foi servido um copo de água, 

Desejamos-lhes felicidades. 

—Em Requeixo também se efec- 

ctuou o casamento da menina Celes- 
tina da Costa Laranjeira com o sr. 
Aires Simões Jorge, filho do sr. Dia- 

mantino Simões Jorge, antigo presi- 

dente da Junta de Freguesia. 
Parabens. 
—Foi pedida para o sr. Herculano 

de Almeida e Silva, a mão da menina 

Maria de Lourdes Ventura Dias, fi- 

lha do industrial sr. João André da 
Paula Dias, 

A cerimónia efectuar-se-d breve- 

mente. 

Gente nova 

Deu à luz uma menina a esposa 
do sr. Lino Costa, ajudante no con- 

sultório dentário do sr. dr, Pompeu 

Cardoso. 
Um futuro risonho lhe desejamos. 
— ol registado o filhinho da sr.” 

  
  

A hora vai mudar 
ai 

E é no domingo de Páscoa, este 

ano, Por isso às 2 horas de 6 de 
Abril adiantar-se-ão os relógios 60 
minutos para em 5 de Outubro—data 

da proclamação da República em 

Porlugal—voltarem à primeira forma, 

O. tempo, porém, ficará eterna- 

mente—na mesma... 

  

O “TEMPO 

A Primavera anda arredia, tendo 

voltado atraz, Há neve na Serra da 
Estrela e no sábado cairam em Via- 
na do Castelo blocos de gelo do ta- 

manho de ovos de galinha, alguns 

com 125 gramas de peso, que par- 
tiram vidros de janelas e de muitas 

claraboias, além de pôrem em risco 

a cabeça dos transeuntes, 

Livra ! 

  

pe 

A gatunagem 
air (=oro 

Parece que foram presos alguns 

meliantes a quem são atribuídos vá- 

rios roubos aí praticados, mas que 
terão de ser postos em liberdade— 

se é que ainda o não foram—em 
virtude “de determinados artigos da 

Lei. 
Será verdade? 

mem 

Resfauração de comarcas 
Fala-se muito nesta medida gover- 

namental pelo que o concelho de 

Vagos também está de esperanças, 

Fazemos votos por que a hora sõe 
para regosijo dos que manifestam 

essa aspiração, aliás justa, 

O DEMOCRATA 

Além túmulo 
Capitão Alberto Faria 

Faz hoje um ano que morreu e 
por isso o recordamos aos seus nu- 
merosos amigos e a quantos aprecia- 

vam a sua verbe e o seu bom humor. 

“Feira de Março 
Abriu. Oficialmente, com dois dias 

de antecedência, no dia 23, por de- 
liberação da Câmara, não sabemos com 

que interesse, com que fim, se o seu 

dia, consagrado pela tradição, é a 

25-—que por isso registou uma ex- 
traordinária afluência de gente de 

fóra, Mas êste ano a Feira é duma 
pobreza franciscana a principiar pelo 

mau gosto da entrada para o recinto. 

Aquilo, assim, despido, sem ornatos 

vivos, berrantes, é duma tristeza tu- 

mular, E lá dentro nenhuma novi- 
dade se nota a não ser o jôgo desen- 

freado que nela assentou arraiais e 

contra o qual protestamos por trazer 

à cidade um dos mais perninciosos 

vícios que se conhecem, Se o jôgo 
está proibido em Portugal, só sendo 

permitido em certas e determinadas 

Zonas de turismo, o que aí se esta- 

beleceu na Feira brada aos céus e 

não seremos nós, com a cumplicidade 

do silêncio, que, de braços cruzados, 

ficaremos a olhar para a ruina da- 

queles a quem o engodo, aliado à 
pouca visão dos espíritos fracos, fa- 

cilmente tenta. De resto, está-se ainda 

a construir uma fonte luminosa uns três 

ou quatro stands, um das porcelanas da 

Vista Alegre, outro com louças deco- 

rativas das Fábricas Aleluia, outro 

da Metalo-Mecânica e outro da Mer- 
cantil Aveirense, Lda, se destacam 
na parte central, tudo isto animado 

com a música e os pregões dos alto- 

-falantes distribuídos por os diversos 

sectores onde se toraa imprescindivel 

a comparência do público, E um de- 
les é o que tema destacar-se o Pavi- 

lhão do Casal com as suas farturas 

à moda de Lisboa, bem melhor, sem 

comparação, do que as atracções que 

levam dinheiro e não deixam provei- 
to, como aquelas a que aludimos e 

não se coadunam com a nossa ma- 
neira de apreciar estes mercados. 

Falaremos mais de espaço. 

    
  

  

  

  

D. Hermeliana Tavares Barreto e de 

seu marido o sr. capitão Evangelista 

Barreto, tendo servido de padrinhos 

a sr? D. Ana Augusta Dias Tava- 

res e o st. tenente-coronel João Pe- 

reira Tavares, respectivamente, avó 

e tio da creança. 

Recebeu o nome de João Manuel. 

Partidas e Chegadas 

Seguiu para o estrangeiro em via: 

gem de estudo € visita aos princi: 

pais centros mineiros da França, 

Bélgica e Espanha o aluno do lns- 

tituto Superior Técnico, finalista do 
curso «de Engenharia, nosso con: 

terrâneo sr. José Augusto da Rocha 

Simões, filho do 1.º tenente-médico 
da Armada st. dr. Justino de Oli- 
veira Simões, já falecido, e neto do 

nosso amigo sr. Francisco da Silva 
Rocha, antigo director da Escola Fer- 

nando Caldeira. 
— Estiveram nesta cidade os srs. 

dr. Antônio Vicente, médico no Tro- 
viscal; dr. Manuel Seabra Ferreira, 
médico em Sangalhos; Acurcio Maia 
de Albuquerque e esposa, professo: 
res em Oia, e João Kasprzyhowski, 
funcionário da Agência do Banco de 
Portugal da Covilhã. 

Doentes 

Está gravemente doente o sr. tenente 

José Reinaldo Oudinot, aqui residente 

há longos anos. é   
Dr, António Homem de Melo 
Finou-se na capital, onde residia 

com a família, um dos actuais direc- 

tores da Soberania do Povo, de 
Agueda, que era filho do antigo chefe 

progressista, dr. Albano de Melo, 

figura de destaque e de prestígio no 

distrito, onde o conhecemos como go- 

vernador cívil quando a estes logares 

só ascendiam pessoas categorizadas, 

e irmão do outro director daquele 
colega, sr, Conde de Agueda, 
“O extinto contava 79 anos de 
idade, assinava com o pseudónimo 

de Toy as suas produções literárias, 

e o seu funeral, realizado na segun- 

da-feira de tarde na vila onde nas- 

cera, constituiu uma grandiosa mani- 

festação de pezar, tendo-se encorpo- 

rado nele elevadíssimo número de 

pessoas não só -do concelho como de 
diferentes partes do p:ís em virtude 
das muitas relações que possuia, 

O sentimento era manifesto no rosto 

de todos quantos o acompanharam ao 

cemitério, recebendo o sr, Conde 
d'Agueda essa prova como um dos 

membros mais em evidência na famí- 

lia que representa. 
O Democrata reitera-lhe e à Sobe- 

rania do Povo as condolências que 

de Aveiro lhe enviámos em telegrama, 

  

Afenção para a 4.º página 

  

Bola-abaisxo 
E' amanhã lançado à dágua um novo 

barco, construido nos estaleiros de Sil- 

vério Cova, e que é pertença da Socie- 
dade de Pesca de Arrasto, Lda, de que 
fazem parte os srs. Armando Lau, João 
Guimarães, Elmano Cordeiro da Silve, 
Benjamim Gomes da Silva, João Eugénio 
Peixinho, dr, Gabriel Faria, dr. Lopes 
de Almeida e Adelino Cardoso 

Chama-se Beirão, destina-se à pesca 
do alto, é acionado por um motor Lister 
de 240 H, P,, tem aparelho transmissor 
e sonda electrica, medindo 27 metros de 

comprimento, 2,90 de pontal e 5,44 de 

boca. 
A cérimónia está marcada para as 14 

horas, 
— pata — 

Movimento da população 
O Anuário Demográfico, referente 

a 1945 e agora publicado pelo Ins- 
tituto Nacional de Estatística, regista 

que desde 1886 nunca houve qual- 
quer ano com tão grande número de 

casamentos realizados como o de 

1945. E que o distrito de Aveiro, 

depois dos de Lisboa e Porto, fôra o 

que mais se salientou nesse significado 

demográfico, aparecendo, por issu, 

em terceiro logar. 

Desvanecidos com o acontecimento, 

que só mos honra, deve ter ele tam- 

bém contribuido para o grande saldo 

fisiológico de 90 mil pessoas, acusado 

pelo referido Anuário que ao traus- 
mitir-nos"a notícia pô: em evidência 

tudo quanto Deus disse.., 

Para a frente!... 

Como a cera dasflores 

EMBRANQUECE E 
AMACIA À PELE 
    

Apolo “queimada” pelas 
intempéries o pelo sol 
verde à sua cor natural 

é desseca-se 
Leia como esta cera da 
florgs dá uma Lez duma 
alvura romântica e du- 
ma doçura irresistivel 

O coração das fores rarás que crescem 
na Côte d'Azur encerra uma cera virgem 

extraordinária para embelezar a epiderme. 
Destilada e vendida sob a forma prática dum 
creme e sob o nome de Cire Aseptine, ela 
tem realmente sobre a tez um poder mágico. 
De manhã e à noite, aplique um pouco desta 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra 
gada pelas intempéries ou pelo sol, & renova 
literalmente porque as    

    

  

   
mada” dão lugar a célula 
e admiraveimente suaves a o. À maior 
parte das vezes 3 dias são sufic ara acla- 
rar a tez de um ou dois tons é para à amacias. 
Desde a primeira aplicação, a transformação 
é surpreendente: a tez começa a tomar aquela 

      

alyura romântica à qual nenhum homem pode 
resistir. Os pontos negros tão feios e os poros 
dilatados apagam-se à olhos vistos é mesmo 

    as sardas acabam por desaparecer a 
a Cire Aseptine igualmente sobr 
pescoço, 0s braços « as mãos. Cire Ascptiuz 
nas perfumarias e farmácias. 

  
  

IMPRENSA 
Defesa de Espinho 

  

Quinze anos de existência atingiu 

este mosso preclaro confrade onde 

pontifica Benjamim Dias que aos in- 
teresses do próspero concelho e da 

praia, que tanto o engrandece e o 

torna conhecido, se tem dedigado 

com suprema coragem e extraordiná- 

ria galhardia. Acompanhamos, há 

muito, a sua actuação, o seu vigor e 

não nos têm passado despercebidos 

os sacrifícios e os desgostos sofridos 

por Benjamim Dias. Mas tudo isso 
faz parte integrante do jornalismo 

provinciano, que é como quem diz 

dos meios pequeninos. Por cá tam- 

bém têm rugido tempestades, mas, 

felizmente, sem consequências de maior 

porque nunca vimos a Razão e a 

Verdade, essas duas forças poderosas, 

serem destruídas pela impotência dos 

fracos, incap:z de nos dominar. 
Um abraço de parabéns e solida- 

riedade ao colega amigo. 

— Ot 

Muitos barcos 
Vieram no dia 25 tambem à feira, 

enchendo completamente o caual cen- 

tral. Electuaram-se, por isso, impor: 

tantes transações nesse ramo de ne- 
gócio, sendo espectaculosa a deban- 

dada (quando reliraram, a meio da 

tarde, singrando uns após outros, pela 

ria fóra, até tomarem diferentes ru- 

mos além das Pirâmides. 
Alguns embandeirararm. 

0s desportos e a nação 
Publicou o Comércio do Porto, de 

14 do corrente, um artigo com o 

título da epígrafe do qual extraímos 
estes periodos; 

O futebol explica-se nos países frios, 
por uma questão de adaptação, Entre 
nós, com a intolerancia que tantas vezes 
reveste, com a atitude gregaria das mul- 
tidões histericas é um sintoma de infe- 
rioridade mental que nos coloca muito 
abaixo na escala biológica. Que se su- 
prima, não estaria bem. Mas que ocupe 
o seu lugar, apenas como distracção e 
como passatempo. Só assim o admitiremos   Bem dada bola... 

  

Trasladação 
me 

Vindo do Rio de Janeiro a bordo do 
paquete Buena Esperança, chegou a Lis- 
boa = urna com a cadáver do sr. João 
Pedro Gomes Amador, falecido naquela 
cidade brasileira a 10 de Fevereiro e 
que, a seguir, um carro funebre condu 
ziu para o cemitério de Ilhavo, aonde 
ficou sepultado na penultima sexta feira. 

Acompanhouso na derradeira viagem 
o seu íntimo amigo, sr, João Rodrigues 
Testa, sócio da acreditada firma locai 
Testa & Amadores, que, de avião, par- 
tira, logo que aqui chegaram as notícias 
alarmantes sôbre p doença do enfermo, 

O concelho de Ilhavo perdeu com a 
morte do sr. João Pedro Amador um 
benemérito dos mais prestimosos, dadas 
as avultadas quantias com que concorria 
para as casas de beneficência. 

= = 0 

Excursão ao Algarve 

Devidamente autorizado pelo Co- 
missariado Nacional e organizada pela 

Sub-Delegação Regional e Centro Es- 
colar n.º 2, do Liceu, realiza-se uma 
excursão de 40 filiados da Mocidade 
Portuguesa ao Algarve, visitando Por- 

timão, Lagos, Faro, Vila Real de San- 

to António, Beja e também a cidade 

espanhola de Hayamonte. 

Reina grande entusiasmo entre os 

rapazes que, una sua viagem de 6 

dias, serão acompanhados pelo Sub- 
“Delegado Regional e Director do 
Centro, 

  

  

  

Pela Câmara 
Na sua última sessão a Câmara deli» 

berou enviar nos srs, ministros da Edu- 
cação Nacional, das Obras Públicas e 
das |Comunicações uma exposição sóbre 
a construção, na Ria de Aveiro, de uma 
pista nacional de remo que possa servir 
também para competições internacionais, 
Entre as razões apresentadas figuram: o 
parecer do sr. presidente da Federação 
Portuguesa de Remo, comandante José 
Soares de Oliveira; a situação central 
de Aveiro em relação aos outros centros 
náuticos do país; as possibilidades de 
espsço para, uma larga piste orientada 
no sentido Les-Nordeste; proximidade da 
pista do centro da cidade; situação de 
Aveiro em relação às estradas nacionais 
e linhas férreas; centro náutico de re- 
lêvo, etc, etc. 

Também a nossa edelidade aprovou o 
sentido do trânsito a estabelecer na ci- 
dade logo que estejam completamente 
prontas as artérias em reparação. 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUTA 
  

X 
X 
: k 
X   Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

TELEFONE -P.B.XH.-22 

AVEIRO 

! 
| 

SESC O ICC CHORA 

ip 

Ria da Costa Nova 
Consta que se pensa na organiza- 

ção duma emprêsa com o fim de 

adquirir algumas lanchas destinadas 
à sua travessia, 

Ao tempo que deviam existir !,.. 

Despedida Eae 
Impedindo-me as circunstâncias de pes- 

soalmente, apresentar cumprimentos de 
| despedida, —como era meu desejo, e de- 
ver,—às pessoas que nesta cidade e dis- 
frito me honraram coma sua amizade, 
de todas espero a relevância de me ser- 

[vir deste meio para lhes transmitir sau 
' doso adeus, bem como para lhes oferecer 
los meus préstimos na Administração do 
|zº Bairro do Porto, 
| Govêrno Civil de Aveiro, 28 de Março 

  

  
de 1947. 

JOÃO BAPTISTA ALVES COSTA



O DEMOCRATA 
  

BATATA — 

AVISO 
A COOPERATIVA AGRICOLA DE MONTALEGRE, 

participa à Lavoura que, tendo terminado os ensaques 
da sua produção de batata-semente seleccionada e cer- 
tificada pelos SERVIÇOS FITOPATOLÓGICOS DO MI- 
NISTÉRIO DA ECONOMIA, pode agora fornecer algu- ' 
mas «quantidades provenientes de sobras, depois de 
executadas as encomendas 

mente, da 

Arran-Consul 
A mais própria para os terrenos frescos da BEIRA I 

DELEGAÇÃO COMERCIAL DA €. A. M. 

Rua Andrade Corvo, 
Tel. 2114-—Telrg. Proagro 

  

       

       

   

   

  

   Eu posso aumentar 

À SUA BELEZA 
de maneira surpreontente 

EM 3 DIAS! 
rd: 

SEMENTE 

notadas anterior- 
variedade 

84 BRAGA 
  | Dando-vos uma tez aveludada trans- 

parente, com um grão de pele mais 
  

  

Livros 
1O Mistério do Combóio Feliz 

A Editorial Gleba acaba de lan- 
çar no mercado uma nova colecção 

intitulada «Nov-las Policiais, da qual 
temos presente o n.º 4, que é um 

primor no género, pois trata-se da 

cbra do consagrado escritor america 

no Henry Marshall O Mistério do 
Combóio Feliz, numa cuidada tradu- 

ção de Angelo de Sousa. 

A acção passa-se toda no expresso 

Budapeste-Roma, combóio de luxo 

onde só costumam viajar pessoas bem 

instaladas na vida, mas que, certo 

dia, leva atrelada uma carruagem 

misteriosa —não se sabe quem vai 

dentro—carruagem vigiada pela po- 

lícia não vá ser alvo de qualquer 

atentado, .. 
Em dado momento, aparece morto 

um passageiro que manifestara vivo 

desejo de ocupar uma cabine que 

não lhe pertencia, a mais próxima 

da tal carruagem, objecto da vigilão- 
cia policial, 

Aqui principia a actuar o capitão 

Fáludi, da Real Polícia Húngara, 

coadjuvado pelo seu colega Smith, 

da Scotland Yard, numa sucessão de 

peripécias que empolgam o leitor, 

sem atinar com o fio da meada, que 
só é encontrado nas páginas finais 

dêste livro. 
  

Os outros volâmes da colecção «No- 

velas Policiais» são: Mataram uma 
mulher, de William Forst; A morte 
chega ds 4 horas, de Nils Stewart ; 
A bailarina apanhalada, de Charles 
Richter. 

Pedidos à Editorial Gleba, Li, 

Rua da Madalena, 211, 3.º — Lisboa. 

LEILÃO DE PENHORES 

Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
8 Previdência 

Casa de Crédito Popular 
Agência n.º 45 

AVEIRO 
Avisam-se os mutuários que no dia 

2 de Maio p, futuro, pelas 10 horas, 
se procederá à venda em leilão, na 

Agência desta Casa de Crédito Popu- 
lar, em Viana do Castelo, de todos 

os penhores. cujos contratos tenham o 
pagamento de juros em atrazo de 

mais de três meses, 

A Agência receberá juros em dívi- 
da até ao dia 29 de Abril do cor- 
rente ano, 

Repartição da Casa de Crédito Po- 
pular, em 22 de Março de 1947, 

O Chefe da Repartição 

a) FRANCISCO CORDEIRO 

  

  

fino e mais macio. 

E: aqui o Creme de Beleza que pode dupli- 
car a sua beleza em alguns dias, o Creme 

“"oleo-lacteo”, o Creme Tokalon Branco, por 
sua vez unfuoso e ligeiro, tão untuoso que 
conserva o pó 8 horas, mesmo em plerro vento, 
e tão ligeiro que desaparece literalmente nos 
poros para ““se fundir” cam a pele em lugar 
de a “magulller". Eis porque o Creme Tokalon 
Branco consegue, como nenhum outro, amaciar 
a epiderme — sem que se, sinta sobre o rosto — 
e aveludar a tez com um matizado perfeita- 

Ao Comércio 
Os recoveiros de Aveiro vêm infor- 

mar que a nuva tabela de recovagens 

de Porto: Aveiro: Portc, entiegue 20 do 
micílio, é a seguiute: 

Até 5 kg. . 2550 mente nalural — sem que se possa dar por isso.» 

10 ke. 4500 | fim Pemno colas is Cone Tita 
20 kg. Re MS | cuar as impurezas da epiderme, ao mesmo 

joke... 10800 | modo que aims ciassão lficiontes pira td. 
Bo E 4 ou gar a tez. O grão de pele torna-se admirâvel- 

do nei dgaoo| sesta aa sn us 50 Lg. 20800] psntoifcj iai preço Dat 
Branco, Além disso, antes de-se deitar, empre- 
gue todas as noites o Creme Tokalon Cor-de- 
rosa e a senhora despertará cada manhã com a 
tez mais jovem! Isto não é um milagre é a 

Para cima de 50 kg, $30 por kg. 
Aveiro, 27 de Março de 1947. 

t asção benfeitora do “biocel”, o alimento fisio- 
ARVALHINHO lógico da própria célula cutânea, verdadeiro 

ZEFERINO elixir de juventude descoberto pelo Dr. Stejskal, 
da Universidade de Viena, e contido no Creme 

i Tokalon Cor-de-rosa,   
VISITAL O PARQUE DA GIDADE 

BEER OS 
AGRADECINHENTO 

A familia de João Pedro Moreira Gomes Amador, falecido no Rio 
de Janeiro (Brasil) cujos restos mortais foram trasladados para Portu- 
gal, via Lisboa, e depositados em jazigo de Família no Cemitério te 
ilhavo, no dia 21 de Março, devido à tarde de chuva torrencial não 

poude tomar mota de todas as pessoas que tiveram a bondade de as- 

sistir ao piedoso acto. 

Dêste modo vem resalvar as faltas de agradecimento em que por- 
ventura incorresse, a todos pedindo desculpa e a todos apresenta os seus 

mais sinceros agradecimentos. 

A todos a família do falecido, reconhecida, agradece com indetevel 

  

  

  

d 

  gratidão. 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA DR. LODRENÇO PEIAINHO 
Aveiro 

  

Clínica Médica e Oirúrgic 
Dr. Humberto Leifão    

| Praça do Comércio, 11-1.º 
ADS ARCOS 

Telcfone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
  

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Adarrocdo 
  
  

ESITESS SAT TE 

M. da Costa e Melo 

Advogado 
  

Largo da Apresentação n.º 2 

(ho prédio da Secretaria Notarial) 
AVEIRO 

EE FEST SAP eo ca o am O 

IDoenças dos olhos 
Operações 

Artur ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 255 
AS EIRO 

  
  

Correias de couro americanas 
  

Todas as larguras 

IMAR 
Importadora de Artigos Industriais, 1.“ 

IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 
Motores — Oleos — Correias — Empanques 

Unicos distribuidores em Portugal 
das correias de couro americanas 

LISBOA. 

Rua do Comércio, 73-4.º (Telef. 32441) 

VISTO 
Avenida 28 de Maio, 91-93 

  

Empregado 
Com alguma prática de comércio, 

precisa-se. Idade 22 anos, 
Nesta Redacção se informa, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

  

Cândido Quininha 
Médico 

Clinica geral 
Consultas em S. Bernardo 
todos os dias úteis, das 15 às 
18 bj em AVEIRO, Rua 
de Santo António das 19 às 21h, 

  

  

Armas e Munições 
Para caça e defesa cartuchos 

carregados e vasios de 
todos os calibres. 
A «Crisólita» 

de MANUEL AUGUSTO VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

Capital 
Empréstimos hipotecários 

Trata: 

PENNA PERALTA 
Solicitador encartado 

Trav. da Câmara Municipal, 3—1,0 

AVEIRO 

Terreno 
Vende-se na Rua da Granja, Tra- 

tratar com Manuel de Lemos, Rua 
Dr. Edmundo Machado, 29--AVEIRO. 

e e eee 
Vende-se a da Rua 

Casa Trindade Coelho n.º 
1, com frente para o Rossio. Intor- 
ma por favor o sr. António Ferreira 

da Silva, construtor civil, ou na Rua 

  

  
  

  

    

   

        

   

  

A Metalo-Mecânica 

na Rua da Corredoura, 39 a 43 

AVEIRO 

Fornece aos melhores preços da concorrência, tôda a espécie de 
máquinas agrícolas, tais como: Sachadores—Semea- 
dores — Tararas — Charruas — Brabant-—- Charruas 
Rud-Sack-Subsoladoras—Prensas para lagares, 

Debulhadoras mecânicas, etc. 

Não comprem sem nos consultar 

ÚLTIMO FIGURINO & 

  

O famoso chapeu português 
Vendedores exclusivos em Aveiro 

CAMISARIA DA MODA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
  
  

Marinha 

Vende-se a denominada Correia 
com 30 meios, viveiro, etc., situada 

na estrada da Gafanha, freguesia da 

Glória. Ofertas para Mesquita, Ave- 

nida António Augusto Aguiar, 122-4.º 
Esquerdo — LISBOA. 

Antónia Rodrigues, n.º 34, 

Empregado 
Precisa-se para promover vendas 

de batata, adubos e farinhas, 
  

  

RAIOS MXN 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16 

  

Informa Rua Aires Barbosa, 95, 

Casa nova 
Vende-se no Bairro Ferroviário, com 

optimo quintal, murada e pôço, 

Nesta Redacção se informa,   
Pedra, saibro e granito para construçõ” 

Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira - Aveiro 

| DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

  

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas 

[ea 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos)   i AVEIRO É 

Casa, vende-se 
na Rua Almirante Reis n.º 55e57-A 
com ent rada pela Rua do Canto e 
próximo à estação do caminho de 

ferro, 

Tem rez do chão com duas lojas, 
1.º e 2.º andar com quatro habita- 
ções, dá um bom rendimento e é 
uma das melhores construções da 

cidade, 

Tratar com Manuel Alves Dias, na 

Rua Viana do Castelo, ou com o seu 

proprietário Manuel José Carinha, na 
Murtosa, 

Casa do Povo de Esgueira 

CONCURSO MÉDICO 
A Direcção da Casa do Povo de 

Esgueira faz público que se encontra 

aberto concurso até 10 de Abril 
p. f. para preenchimento do lugar de 
médico privativo do mesmo organismo, 

As condições-base encontram-se pa- 
tentes na séde da referida Casa do 
Povo, 

Esgueira, 8 de Março de 1947, 

A DIRECÇÃO 

Mete 
é um adubo rico para 

batata e cereais 

Trespassa-se 
o armazem de vendas de sal, por 
junto e a retalho, pertencente à viús 
va de João Maria Moreira, próximo 
à Ponte da Dobadoura, Serve para 
qualguer ramo de negócio, Tratar no 
mesmo, 

Antônio Alla 
Engenheiro civil 

hos sábados: R. Alm, Reis, 125 AVEIRO a em. 
Estante e balcão 

com tulhas para mercearia, vende-se, 
Dirigir à padaria de José dos Reis, 

      

     

    

  Rua Cândido dos Reis — AVEIRO,



  

  

SR. LAVRADOR! 
Uma BOA colheita só se consegue com 

um BOM adubo 

Um bom adubo — ADUBEX 
Não desespere pelo baixo número de sementes que tem 

obtido nas suas culturas 

Revalorise as suas 
   
    

    

   
(Telefone 81) 

   
terras com ADUBEX 

Os nossos adubos contem em bem estudadas proporções todos os 

elementos fertilizantes necessários à alimentação da com- 

plexa microflora que habita na terra arável e que tanta 
influência tem na produção agricola 

LC A A 
Fórmulas especialmente estudadas para 

BATATA —MILHO —TRIGO—VINHA— ETC. 
Peçam informações aos distribuidores 

LAU & FILHOS, SUC, LDA 
AVEIRO (Apartado 20) 

ESSES + 

O DEMOCRATA 

Comarcã de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
1.º publicação 

Por êste Juízo —segunda secção — 
segundo Tribunal —e nos autos de 

execução sumária de letra que Al- 
tredo de Freitas, casado, industrial, 

de Aveiro, move contra Duarte Si- 

| mões da Cunha, solteiro, maior, em- 

' pregado comercial, também de Aveiro, 

ivai à praça para ser arrematado por 

'quem maior lanço oferecer acima do 

Maio próximo, por doze horas, no 

Tribunal, sito à Praça da Republica 
em Aveiro, o seguinte prédio perten- 

cente e penhorado ao executado: 

Uma casa de rez do chão, sita na 

na Rua Aires Barbosa, desta cidade, 
freguesia da Glória, no valor matri- 
cial, de nove mil quinhentos e quatro 

escudos, 

Aveiro, 13 de Março de 1947, 

O Chefe de Secção 

João António Morais Sarmento 
Verifiquei: 

O juiz de Direito 

António Gurjão Nogueira 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 
Agentes da SHELL 

“Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

  

  
  
  

NECROLOGIA 
Coronel Barros e Cunha 

  

Acometido de doença súbita quando, 

terça-feira à noite passeava na Feira, 

faleceu às primeiras horas da madru- 

gáda do dia imediato, devido a uma 

hemorragia cerebral, Este ilustre ofi- 

cial, que comandava o regimento de 

Cavalaria 5, 
O sr. coronel João Guelberto Bar- 

ros e Cunha contava 55 anos, era 

natural da freguesia de Runa (Torres 

Vedras) e serviu em várias unidades 

antes de aqui ser colocado, 

Filho do sr. dr. Barros e Cunha, 

professor jubilado da Universidade 

de Coimbra, e extinto deixou viúva a 

sr* D, Mariana do Carmo Pinto Abreu 

e Cunha e era pai de duas senhoras 

e dos srs, tenentes João Gualberto e 

Luís - Carlos Barros e Cunha, perten- 

centes à mesma arma. 
O brioso militar, devido ao seu apra- 

mo e à delicadeza das suas maneiras, 

era muito estimado não só pelos seus 

camaradas como por outras pessoas 

com quem se relacionara, motivo por 

que o inesperado desenlace a todos 

impressionou, como é de calcular, 
O funeral efectuou-se ante-ontem 

para a terra da sua naturalidade, 

tendo-o acompanhado até ao limite da 
cidade um grupo de esquadrões do re- 

gimentoque comandaca, assim como re- 

presentantes de tôda a guarnição, que 

lhe prestou as honras militares a que 

tinha direito, 
O Democrata envia à família do 

pranteado morto o seu cartão de 

pêsames. 

GR 

Finou-se na manhã do último sá- 
bado, sendo sepultado no mesmo dia, 

de tarde, no cemitério sul, e modesto 

industrial de panificação Estêvão Re- 
belo de Almeida, que próximo da 

Praça do Peixe exercia aquele mister, 

A sua aparente robustez física e o 

seu arcaboiço não evitou que aos 48 
anos deixasse o mundo, este mundo 

de ilusões e com ele a sua querida 

Aveiro, que tanto estremecia e amava. 

Vitimou-o “uma grave enfermidade 

que há meses se lhe manifestara com 
carácter alarmante e que a ciência 
não conseguiu dominar, a-pesar-dos 

esforços empregados para evitar que 

tão cedo transpuzesse os umbrais da 

Eternidade. 
E porque o conheciamos de perto 

e acompanhámos na sua doença, mais 

sentimos e lamentamos a sua morte, 

ao mesmo tempo que juntamos o 

nosso sentimento ao de sua velha 
mãe, ao de sua esposa e de mais 

família enlutada. 

Prédio 
Vende-se o da Rua dos Comba- 

tentes da G. Guerra, n.º 68, 70 e 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo P. 
Basto, 37. Dirigir a José Ferreira 
Mortágua — AVEIRO, 

  

  

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Seda em Liboa: Rua do Arco da Bandeira, n.º 22 

Capital e Fundos de Reserva: 60 mil contos 

Sinistrados pagos até 31-12-945: 136 mil contos 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
(Próximo à estação do Caminho de 

n.º 239 
Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 
  

  

| Baleiro & 
Por escritura pública de 25 

de Março do corrente ano, la- 
vrada nas notas do notário 
desta cidade, dr. Adelino Simão 
Leal, foi constituida uma socie- 
dade por cótas de responsabi- 
lidade limitada, entre Pompílio 
Balseiro Grego e Alvaro Nu- 
nes de Oliveira, a qual será 
regida nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

eo 

Esta sociedade adopta a fir- 
mas Balseiro & Oliveira, Limitado, 
fica com a sua séde no lugar 
da Quinta do Picado, freguesia 
de Aradas, concelho de Aveiro; 
a sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu começo 
data do dia um do próximo 
mês de Abril. 

2 

O objecto social é o exerci- 
cio da industria de carpintaria 
mecânica e a compra e venda 

que a sociedade resolva explo- 
rar. 

Bo 
O capital social é de 40,0008 

em dinheiro, subscrito pelos 
dois sócios, já inteiramente rea- 
lizado, pertencendo a cada sócio 
uma cóta de 20.000800. 

4º 
A gerência e a administração 

da sociedade e a sua repre- 
sentação em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, fica a 
cargo dos dois sócios, sem re- 
muenração, nem caução, e só 
poderão fazer uso da firma so- 
cial em assuntos e negócios 
que digam respeito, exclusiva- 
mente, à sociedade. 

be 

A cessão de cótas, no todo 
ou em parte, é livre entre os 
sócios, mas a cessão, no todo 
ou em parte, a favor de estra- 
nhos, fica dependente do con- 
sentimento dos outros sócios. 

6.º 
No caso de falecimento ou 

interdição de algum dos sócios, 

  

ii, 6 

de madeiras e qualquer outro, 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

| Sábado, 29 de Março (às 21 h.) 

Domingo, 30 (às 15,30 e 21h.) 

O Principe da Paródia 

  

  

Terça-feira, 1 de Abril (às 21 h.) 

Lola Montes 
  

Quinta-feira, 3 (às 21 horas) 

-A luta pela glória 
  

Em 5: 

MRelíquia macabra 

  

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-en-plis, mareel, 

tinturas, descolorações, etc. 

% 

Tratamentos de beleza, maçegens, 

máscaras, maquilagem, etc. 

ad 

Produtos de toucador e perfumarias 

“ 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

Ls VE LES       E aeee means 
a sociedade continuará com 
os herdeiros ov representantes 
do sócio falecido ou interdito 
que, enquanto a cóta estiver 
indivisa; nomearão entre éles 
um que os represente a todos. 

To 
Os lucros e perdas sociais 

serão divididos entre os sócios 
na proporção das suas cótas. 

8.º 
A sociedade dissolve-se nos 

casos legais. k 
; 9º 

Em todo o omisso regula- 
rão as disposições legais apli- 
cáveis 6 as deliberações dos 
sócios. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
27 de Março de 1947. 

O Ajudante da Secretaria Notarial,   Raúl Ferreira de Andrade 

seu respectivo valor, no dia dez de| 

  

   
   

      

   

  

dr Lad oia fe 

Vitafoska 
RS Si NT EC APRE TEA 

Especial para balata 

Para entrega imediata 
VENDE IÇÃO DELGADO 

Passagem de nível de $. Bernardo (Telefone 209) — AVEIRO 

  

  

Reparações de fóda a aparelhagem olertrica 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F.—AGA-RÁDIO 

Representações 

Reconsfruções garantidas 

Electro-A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

  
  

  
  

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 
Consultas todos os dias úteis 

das 1! às 17 horas 

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

Ginástica médica. Correcção dos 
desvios da coluna vertebral, Edu- 
cação da respiração. Massagens, 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 

  
  

Motel Beira-Ria 
Edifício próprio, aprovado pelo Secrefariado da 

Propaganda Macional—ligua corrente, quente 
e fria em fodos vs quartos — Quartos com 
apartemant — Primoroso serpiço de resfaurante 

Aberto todo o ano 

COSTA NOVA DO PRADO 

ES ESSE ==) 
RELÓGIOS 

MAYVO 
com as famosas máquinas de 30"" 

Garantia contra ACIDENTES 

  
  

    

Grupos moto-bomba PEGSON 
Especialmente para regas 

Motores Diesel Cérês, franceses — Motores marítimos Duplex, a 
gasolina — Motores electricos Ramsomes, ingleses—Má- 

quinas de fazer blocos de cimento — Betoneiras 

Tudo para entrega Imediata — Toda a assistência técnica 

Consultem os Agentes exclusivos no distrito de Aveiro 

Metálo=sMecânica, L.da 
Rua Batalhão Caçadores 10, n.º 39 a 41 (Antiga Corredoura) 

AVEIRO 
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Repesentantes em NI 

AVEIRO: Ê 
Q 

Ourivesaria MATIAS & IRMÃO, L.DA 
(Antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rua Manvel Firmino, 14 

lead a o Sl Eid E NO 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante, 

Es
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